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Aguardem no 
proximo 

número 
— 

A Classificação

das 
paroquias 

em 1941. Os Vicentinos avançam.

Sacerdote

FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS

Com 

aprovução eclesiástica

0

A N 0 III 

| 

- - 
Sobral, 11 de Mar<?o de 1942 

- - 
NUM. XXXI

Reabertura do Semi-

nario Diocesano

Na data tradicional de

8 de Fevereiro, o Semi-

nario reabriu as suas

portas para 
dar inicio ao

ano letivo, recebendo no

amplexo de suas paredes

amigas as plantinhas 
do

Senhor, as esplendidas

esperanças da Diocsse.

Mais dezenove jovens 
ali

ingressaram.

E naquele dia os Dire-

tores tiveram a satisfa-

ção 
de verificar que 

mais

um passo, 
e bem agigan-

tado, davamos na mar-

cha progressiva 
do re-

crutamento sacerdotal.

Para que 
o leitor fuça

uma idéia exata do im-

pulso que vem tomando

o Seminário, damos a

matricula de alguns anos:

1936

1937

f 938

1939

1940

1941

1942

32 alunos

27

37

52

62

75

92

«

«

«c

«

«

<

Não caímos, porém, 
no

erro de considerar ape-

nas c numero, acima de

tudo 
pomos a qualidade,

lembrado da palavra de

São Filipe de Neri: Dai-

me dez padres santos e

eu me encarrego da con-

versão do mundo. Nas

audiências que Pio XI

concedia a Colégio Bra-

sileiro em Roma dizia

que 
seu desejo era vê-lo

(Cont. 
na 4* pag.)
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IP ÊM as sociedades

leigas e profanas os

seus 
patronos, nomes

de 
projeção nas letras,

grandes 
da terra pela

nobreza do sangue e

pelos bens de fortuna.

Assim as sociedades e

associações pias da

Igreja. Há, porem, uma

grande, profunda 
dife-

rença: estas escolhem

os seus 
protetores 

en-

tre aqueles que são

verdadeiramente sábios,

nobres e ricos—os san-

tos.

Nòs que trabalhamos

pelo aumento do clero,

i temos em S. José, o

maior dos santos, no

parecer unanime dos

teólogos.

Escolhido 
por 

Deus

para guarda 
e esposo

de Maria Santíssima,

obra 
prima das mãos

divinas, S. José devia

ser a creatura mais ele-

vada em virtude, de-

pois 
da Mãe de Deus.

Esposo de Maria, seria

também o pai adotivo

de Jesus. Titules sem

pari Um só seria sufi-

ciente para coloca-lo,

em dignidade, acima de

todos os bemaventura-

dos. Suas virtudes fo-

ram tão exímias que 
o

E. Santo se encarregou

do seu panegirico, cha

mando o de varão 
justo.

Sustentou, durante

1- : 1 ..

«A,

muitos anos de traba-

lho e sacrifícios, o Crea-

dor do universo. Guar-

da do 
primeiro 

ssicer-

dote da Nova Lei, liá

de 
proteger os futuros

levitas, os outros Cris-

tos, livrando-os dos

Herodes modernos e

conjurando os mil pe-

rigos 
que por 

ventura

os ameace.

Ante as devastações

da congerie de erros

modernos, da descris-

(Cont. na 4a pagina)
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"A 

IMPRENSA

é a escola dos adul-

tos». 
(Card. 

Andrieu)

Escola onde se minis-

tra, 
gôta 

a 
gôta 

a ins-

trução, sobre a exce-

lencia do 
papel pro-

videncial do 
padre 

é

«O SACERDOTE» a

vóz da Obra das Vo-

cações Sacerdotais

nesta Diocese. Quan-

to bem vai levando

esta folha, lançada a

todos os recantos da

Diocese. Lá nos vi-

larejos onde o 
gran-

de 
jornal 

não encon-

tra assinantes nem

lêdores, 
«O 

SACER-

DOTE» é escola dos

adultos 
— 

abençoada

escola 
que 

ensina a

ação cristã, abençoa-

da catedra 
que 

de-

fende os interesses da

santa Igreja. E con-

clama os ouvintes a

escutarem melhor a

palavra 
do Cristo 

pe-

la vóz do 
padre.

Porque a imprensa

írivola, a leitura das

revistas—mundanas

tão estimada da 
ju-

ventudc hodieina, tem

preferencias 
nos lares

que 
atè se dizem ca-

tolicos? E' aignoran-

cia do dever cristão

de alimentar a inte-

ligencia com o 
pão

sadio 
que 

fôrma o es-

pirito 
e aperfeiçoa o

carater 
— 

pão 
distri-

buido com a leitura

fórte e saudavel, sa-

turada de cristianis-

mo...

A imprensa má,

com a aparência de

INDIFERENTE 
por-

que 
não ataca aber-

tamente a religião,

essa imprensa é 

"o

5emi

Sobre a Serra da Me-

ruóca, bem proximo 
á

vila do mesmo nome,

está se erguendo um

vasto 
prédio que 

se des-

tina a acolher, no perio-

do das ferias, os alunos

do Seminário Diocesano.

Poder-se-ia chamar uma

fortaleza, porquanto 
sa-

bemos que muitas vezes,

durante as ferias, os mo-

ços, 
vitimas da sua inex-

periencia, 
levados 

pelos

exemplos demolidores de

lares pouco cristãos, de-

sistem dos bons proposi.

tos que 
haviam tomado

com ardor e generosida-

de proprios á 
juventude.

Os sacerdotes 
que 

es-

tão a serviço da forma-

ção 
dos seminaristas,

bem como os 
que 

se in-

teressam pelo 
recruta-

mento sacerdotal sabem

á sociedade 
quão perni-

ciosas são ás vocações

em flor os ambientes des-

cristianizados de muitas

familias.

E por causa dessa do-

lorosa experiencia, a

Santa Sé insiste com os

Exmos. Srs. Bispos do

Brasil 
para que, 

vencen-

do todas as dificuldades,

quanto 
antes, os semiua-

inimigo prudente, 
mais

perigoso que 
o amiço

indiscreto"... Estamos

em 
pleno 

Século da

ação... Toda inércia

é a espera 
que 

OS

MESTRES do neo-pa-

ganismo 
assentem-se

e 
preguem, 

com o ex-

era 
pio 

e cora a 
pala-

vra, atravéz da im-

prensa, 
as suas NO-

VIDADES...

* *

*

A 
postos 

os leitores

do «O SACERDOTE»:

lêde-o todinho... Lêde

e assinai, e adquiri

assinaturas, não tan-

to 
pelo 

auxilio mate-

rial 
que 

dele nos 
pro-

feriai

ristas passem 
as ferias

em comum, num lugar

aprazível, no Seminário

feriai.

Deus, porém, 
sabe

quantos 
sacrificios vai

impor ao Episcop^do Na-

cional, aos R R Padres

da Diretoria dos Semi-

narios. Pouco importa.

A vontade do Santo Pa-

dre é para 
nós um esti

mulo. Deante dela, de-

vem cair as dificuldades,

como deante das trom-

betas dos soldados de

Josué, desabaram as mu-

ralhas de Jericó.

Venham, pois, 
os ca-

tolicos conscientes ao

encontro do nosso abne-

gado 
e infatigavel Pre-

lado, auxiliando-o como

permitirem 
as suas for-

ças 
na obra incipiente

que 
a 

gloria 
de Deus

exige e 
que 

assegurará

a perseverança 
de um

sem numero de vocações.

Almas santas, acompa-

nhai, com carinhos ma-

temais, com sacrificios

e preces, 
mais este em-

preendimento que 
trará

á Igreja Sobralense be-

neficios incalculáveis,

com o aumento do clero

diocesano!

vém, mas sobretudo

pelo 
ideal 

por que 
se

bate, 
pelo 

apostolado

que 
realiza... Escola

de adultos, ô de peque-

nos, é o 
jornalzinho

construtivista 
— 

ensi-

nando a Idesbravar

os caminhos 
que 

le-

vam ao Seminário...

* *

*

Nosso Senhor 
Jesus

Cristo continua sendo

O Ideal divino de todBS

dS nossas aspirações hu-

manas 

', 

sejamos seus

pregoeiros,—de 
seus

benefícios ao menos,

na escola 
primaria 

da

folha sertaneja...

UM LEITOR ASSÍDUO

Graças Alcançadas

Ester Rios Soeiro agradece

ao S. Coração de Jesus uma

graça alcancada.

XXX

A mesma agradece á S. Ju-

das Tadeu uma graça alcan-

çada em favor de sua filha

Maria Stela. Enviou 2$ooo.

xxx

Lúcia Miranda agradece a

S. José uma graça 
alcançada

em favor de seu filho Jose

Maria. Enviou i$ooo.

xxx

Maria Nazaré Carvalho agra-

dece a Nossa Senhora dos Mi-

lagres três graças 
alcançadas

em seu favor, Env. 7$ooo.

xxx

A mesma agradece a Nossa

Senhora dos Milagres mais

uma graça 
obtida a favor de

seu filho José. Env. 3$ooo.

xxx

Maria José Rios Vasconce-

los agradece a São Judas Ta-

deu uma 
graça 

alcançada em

seu propno 
favor. Env. i$ooo.

xxx

Quininha Ibiapina Silva a-

gradeoe 
ao pequeno 

Guido

uma graça 
alcançada por 

sua

milagrosa intercess&o, que foi

a cura de sua sobrinha, M.

Rita.

xxx

A mesma agradece também

ao pequeno Guido, outra gra-

ça alcançada.

xxx

Joaquina Maria de Aguiar,

agradece a N. Sra. do Perpe-

tuo Socorro, Cristo Rei, S.

Caetano, uma graça 
em favor

de seu filho.

xxx

A mesma agradece a S. Ge-

rardo e a N. S. do P. S. outra

graça 
em favor de seu caçula.

Artigos Religiosos

A' praça da Bôa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos por

preços tnodicos: terços, meda-

lhas, santinhos, crucifixos, qua-

dros, velas aprovadas, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo papel crepon, arame para

flores.

Ha fitas para Associações, co-

mo seja para os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos a

Da. AROLIZA ARAGÂO

Praça Bôa Vista, 25

rei



Sobral, 11—3—42

AH! ESTES PADRE

Votações Sacerdotais

Era uma vez um pro-

fessor que 
tinha por cos-

tame terminar todas as

suas sabias prelecções

com este fecho de ouro:

«Ah! estes padres! 
Para

que 
servem os padres?

Inimigos da luz, da sei-

encia, das artes, do 
pro-

gresso!»

Um dia, porém, 
depois

da aula chegou-se a elle

um estudante bastante

espiritado, que, cora o

ar mais sonso d'este

mundo, interpellou-o:

—Senhor 
professor,

quereria 
ter a bondade

de esclarecer-me umas

duvidas que 
me assalta-

ram depois de ouvir as

suas proveitosas 
lições?

Impando de satisfação,

respondeu logo o 
pro-

fessor:

—Pois não, meu caro,

gosto 
muito que 

me per-

guntem 
e que não fiquem

duvidas na cabeça.

—Sò uma pergunta, 
se-

nhor professor: quem

foi que 
nos conservou

os auetores clássicos an-

tigos? Como é 
que 

não

pe 
perderam 

esses the-

souros literários nos tem-

pos 
da edade media, em

que 
o obscurantismo a-

vassalava a Europa?

—Quem nos salvou es-

sas preciosidades foram

os monges catholicos

que 
em seus conventos

copiaram as obras cias-

sicas.

—Que 
diz! Foram en-

tão os monges?

—Sim, 
foram os raon-

ges, 
especialmente os

Padres Beneditinos.

—Ah! 
estes 

padres! 
E

isto decerto custou-lhes

um trabalho insano, co-

piar 
letra 

por letra Livio,

César, Cicero, Virgílio,

Ovidio, etc.

E isto em tempo em

que 
nem os reis e regen-

tes sabiam assignar o

seu nome! E com 
que

perfeição! 
as letras ini-

ciaes são verdadeiras

obras de arte! Ah! estes

padres!

Mas, um momento, se-

nhor 
professor. 

Será ver-

dade 
que, 

sem os frades,

não teríamos nós um Co-

lombo e um Vasco da

Gama? Ouvi dizer que

foi um monge 
— Frei

Manzo—que, no anno de

1450, desenhou aquella

celebre carta 
geographi-

ca que 
deu a Colombo a

idéa de ir procurar 
o

novo mundo.

—É 
verdade, mas qual-

quer 
outro sábio poderia

ter desenhado a tal carta.

Sem duvida! Acho sò

singular que 
sejam estes

padres que 
tenham taes

idóas. Mais uma pergun-

ta ainda: eu li algures

que 
foi um Papa que 

in-

troduziu os números ara-

bicos na Arithmetica, em

substituição das letras

romanas, tão impraticas!

—Sim, foi o Papa Sil-

vestre II quem 
fez esta

util mudança, mas qual-

quer 
outro o teria feito,

si os Papas não se arro-

gassem 
o direito de se

metterem em tudo!

—Dizem também que

foi um padre que 
inven

tou o telescopio e o mi-

croscopio. Será possi-

vel ?

—E' 
verdade, não se

pôde 
negar, foi o fran-

ciscano Rogério Bacon

quem 
ideou esses"instru-

mentos, mas era um fran-

ciscano 
«à la moderna»,

não como estes obscu-

rantistas e retrogados de

cordão e capuz!

—Grande maganão, o

tal Rogério Bacon; quan-

do foi que 
elle viveu?

— Morreu em 1292.

Também li que 
a histo-

ria nos attesta que 
o

monge Bertholdo Sch-

vartz inventou a polvora,

o monge Guido D'Arezzo

a escala musical, um

monge de Te Tegerasce,

na Baviera, no anno 1000

inventou a pintura 
em

vidros, o jesuita Cava-

liere, em 1747, apolichro-

mia, o 
jesuita padre An-

gelo Secchi a analyse

espectral...

—Caspite, 
para 

«mo-

derno» sempre tem a sua

edade! Mais uma cousa

ainda. Ha tempos li eu

que o 
primeiro que 

ensi-

nou que a terra se move

ao redor do sol foi...

—Copernico!

—Não, senhor professor, es-

te «conego»» não foi o primeiro,

antes deste padre jà o Bispo

de Ratisbona, Regiomontano,

ensinára isto, quasi 
50 annos

antes do Conego Copernico,

pois o Bispo Regiomontano

morreu em 1476!

—E' 
possível.

—E 
que os primeiros que se

dedicaram aos surdos-mudos

foram Pedro de Ponce e depois

delle De 1* Epèe!

—Sim, o hespanhol De Ponce

e depois de V Epée...

—Ah... o monge Pedro de

Ponce e o Padre de 1* Epée!...

Mas... não se zangue, senhor

professor, nenhum de nòs

tem a culpa destes padres se

metterem em tudo!

—Basta!... raios partam to-

dos padres e monges!

- Ah! a proposito 
de raios,

o 1° para-raios não foi Fran-

klin quem o inventou, mas o

premonstratense 
Padre Proco-

pio Divischi.

—Bem! Acaba de uma vez

em dôres a lingua.

—Por fallar em línguas, o

maior lingüista dos nossos

tempos era de certo o celebre

polyglotta 
Cardeal Mezzofanti,

que falava uns 70 idiomas,

não é?

—Basta, 
Dõe-te a andar!

—Mas em que direção? Não

tenho aqui a bússola do Dia-

cono Flavio Giria...

—Estás com o juizo a arder!

—E não tenho para apagar

as chamas as bombas de apa-

gar incêndios, inventadas pe-

ios monges cistercienses e

usadas pelos Franciscanos de

Paris, que até no século 17o

eram os únicos bombeiros de

Paris!

—Si ti não calas, faço-te

voar pelos ares!

—Não faça isso, senhor pro-

fessor, pois do contrario terei

de recorrer ao padre Bartho-

lomeu Gusmão, que, 60 annos

antes de Mongolfier, subiu aos

ares num balão de sua inven-

ção, em presença de toda a

côrte portugueza, ahi pelos

anos de 1720... Mas porque

limpa os seus oculos? Sabe

V. S. que isso è também uma

invenção dos padres?

Lentes para oculos foram

inventadas no século 130 pelo

dominicano Alexandre Spina!

Parece que o senhor professor

está com pressa, pois consulta

—Impende 
a todos os

católicos trabalhar pela

Obra das Vocações Sa-

cerdotais.

—Por 
que?

—Sem o sacerdote,

quem condusirá a Deus

a multidão das crianças?

Quem ilustrará os fiéis

nas [verdades da fé?

Quem dará o perdão 
aos

pecadores 
arrependidos,

quem assistirá aos mo-

ribundos? Quem recor-

dará o amor que 
se deve

ter tanto aos inimigos

como aos amigos? Quem

estenderá o reino de

Deus sobre a terra?

Trabalhemos, pois, pe-

Ias vocações sacerdotais,

concorrendo com ora-

ções 
e donativos para 

a

solução eficiente de tão

grande problema 
reli-

gioso 
do Brasil.

^iiiiiniiiiiiiiiimiimmimiiiiiimiimnmiHuiiHiiniHiiiii^

Este 
jornal 

é impresso

na Comercial Grafica

Rimo' 
Menino Deus, 106

nUdO 
y Domingos Olímpio 25

SOBRAL
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o seu relogio! Em seu caso

não faria, pois também o re~

logio è uma invenção dos pa-

dres. Os primeiros 
relogios,

temol-os do escriptor ecclesi-

astico Cassiodoro, fallecido

em 505, mas quem aperfeiçoou

esta descoberta foi Gerbert,

mais tarde Papa Silvestre II.

O primeiro relogio astrono-

mico foi construído pelo abba-

de Ricardo Wallinfort, no anno

de 1316.

Mas... agora retiro-me, pois

jà accenderam os bicos de gaz,

por signal que também a illu-

minação a gaz foi descoberta

pelos jesuítas em Stowyast,

na Inglaterra, no anno de

1794. O Jesuita Duran esta-

beleceu em Preston a primeira

sociedade para explorar a il-

luminação a gaz, 
no aano de

1815.

Adeus, senhor professor,

vou 
procurar a minha bicycle-

ta, mas, agora me lembro, tam-

bem essa geringonça 
foi in-

ventada por um padre, 
o Pa-

dre Pianton, que em 1845 se

apresentou nella em publico 
!

Bôa noite. Ah! estes padres!

(Ext.)

E!



Expeüieníg a OSaserdote"

Assinalura annal 2S00O
ii de proteção 5$0GO

10 assinaturas 18$000
+ *

ASSINATURA DE BEMFEITOR

Camocim: Francisco Mcnescal Carneiro

ASSINATURAS DE PROTEÇÃO

Acarau—Miguel Gonçalves Ferreira

Antônio Raimundo Araújo

Dr. Ciriaco Damasceno

Da. Laura Magalhães

*

Toda a correspondência
destinada a «O .Sacerdote»
deverá ser endereçada ao
Diretor,

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal,—17.

SOBRAL

Reabertura do Semi-

nario Diocesano

(Cont. da Ia. pag.)

cheio de alunos, mas tinha o
cuidado de insistir sobre a qua-
lidade que antepunha á quan-
tidade. Nem disso estão esque-
cidos os sacerdotes que traba-
lhamos pela formação do clero
diocesano. De ano para ano
mais rigorosa se torna a sele-

ção dos candidatos, pouco se
nos dando que surjam aborre-
cimentos da parte daqueles

que não podem ter idéia do
mal que pode causar á Reli-

gião ura mau padre, ou um
sacerdote de pouco bom senso.

Mais rigor na aceitação dos
alunos, mais aperfeiçoados os
estudos e mais solicitude pelo
Seminário, que conta um corpo
docente digno das melhores
referencias.

Muito falta ainda ao nosso
Seminário, para que venha
ser um estabelecimento mode-
lar, com o material escolar
moderno, conforme exige a

pedagogia e o nivel inteletual
dos nossos tempos.

Temos, entretanto, bem fun~
dadas esperanças de que um
dia, que não está distante, o
Seminário Diocesano, pupila
dos olhos do Prelado chegue
a ser o que realmente deve
ser—um ótimo Seminário.

S. José, Patrono da
Obra das Vocações

(Cont. da ia. pagina)

tianização apavorante da fa-
rnilia, sente-se a aecessidade
de um retorno a Nazaré, para
ali se revigorarem as forças
espirituais no exemplo de S.
Josò, cheio respeitado e obe-
decido de um lar, em que a
Onipotência se submetia a um
humilde carpinteiro. As nos-
?as ei p ^ranças se refugiam
nos lares cristãos, fontes puras
que alimentam o Santuário!

A S. José estão entregues
os rnossoM trabalhos, planos,
anseios o vitorias e também
as nossas fadigas, humilhações,
os nossos insucessos, para que
tudo seja, por mãos tão san-
tas, colocado nas de Maria e
Jesus.

A ele entregue está o futuro
da Diocese, no seu clero que
desejamos numeroso, santo,
sábio e sadiamente moderno,
na expressão de Pio XI.

Confiados na sua intercessão
admirável, S. José conduzir-
nos-á, por entre espinhos e
rosas, ao triumfo final, cujos
magníficos esplendores ante-
vemos.

Prossigamos, animosos, na

jornada sacrossanta das voca-

ções, rumo a um Brasil mais
cristão!

VIDA SOCIAL

Da. NANINHA ANDRADE-
Defluiu no dia 2 deste, entre
as alegrias de um lar cristão
e manifestações de estima, o
aaiversario desta esforçada
zeladora da O. V. S.. Suas

qualidades recomenda-na ao
conceito que desfruta. Nossas
felicitações.

HEMETERIO SOARES-Ani-
versariou no dia 3 o nosso dis-
tinto amigo, cujas maneiras
cativantes, merece a nossa
maior admiração. A Obra das
Vocações que lhe deve muitas
atenções, traz-lhe um abraço
cordial de felicitações.

JERONIMO COSTA FILHO-
Viu passar o seu natalício no
dia 5 o nosso agente no Riacho
Guimarães. Parabéns.

SNRTA. ANETE PONTE-
Transcorrerá a 30 do corrente
o aniversário natalicio da dis-
tinta Professora do Grupo Es-
colar «Prof. Arruda». A's mani-
festações espontâneas que as
suas alunas lhe prestarão, as-
sociamo-nos desde já.

AVI BOLSA SANTA INÊS

Angariado em Dezem-

bro de 1941 :

PEDIDOS DE FITAS -

Aos diversos centros que
fizeram pedidos de fitas
da O. V. S., avisa esta Di-
retoria que as mesmas
não foram ainda despa-
chadas por falta absoluta
desse artigo. De S. Paulo
recebemos carta comu-
nicando que só seriam
remetidas nos princípios
de Março. Logo que
chegue, tomar-se-à pro-
videncia.

AOS TESOUREIROS
DOS CENTROS-No l.o
número desta folha, de
25 de Agosto de 1939,
avisou a Diretoria Dioce-
sana que sempre que hou
vesse em caixa a quantia
de 50$000 fosse esta re-
metida para Sobral. Em
carta circular esta reco-
mendação foi renovada.
Não obstante, grande nu-
mero de centros não a-
tendeu. Lembramos que
a Diretoria Diocesana
tem compromissos men-
sais, não pequenos, com
o Seminário e não tem
sido possível cumpri-los

por causa dessa irregu
laridade que traz ao R.
Economo do Seminário
sérios embaraços.

UMA QUEIXA.,, Tem
esta Diretoria recebido
correspondência do inte-
rior da Diocese e dessa
cidade em pedaços de

papel tão pequenos que
não podem ser arquiva-
dos nos colecionadores.
Algumas garras, além de

pequenas, são tão amar-
rotadas que, por melhor
vontade que se tenha,
não se pode vêr nisso sò

pobreza... Não se tomará
mais conhecimento de

Chiquita Cavalcante \o$QQQ
Luiza Antunes io$ooo
Neuza Lopes 10$000
Nanzinha Dias 10$000
Eneida Duarte \o$ooo
Terezinha Cavalcante io$ooo
Maria Nogueira Prota 10$000
Adalgisa Fernandes lOSooo
Giselda Aguiar 10$000
Totonha Machado 7$o_oe
Mariquinha Aragão \0$50Q
Maria Tomo da Silva

(da comissão) 15$000
Taxa da Pia União 5Q$QQ0

152$500

Quantia obtida nos
meses de i94i: i:i04$500
Quantia existente
em 1940: g:796$ooo

4!053$000
* *

A Comissão pró Bolsa Santa
luês continua agindo, assim
como outras zelosassenhoritas:

Cecília Dias (oferta)
Maria»Fontenele Saboia
Doninha Ibiapina Silva
Taxa da Pia União F.
Maria
Maria Rios e Laura F.
Gomes (resultado de
um sorteio)

5$000

20$000

10$000

30$000

130$000

195$000

MOTA :—Esta quantia foi
"adquirida nos me-
ses de Janeiro e
Fevereiro.

GRAÇA

Benedita Ditosa Mar-
tins agradece uma gra-
ça alcançada pedida ao
Christo Redentor de
Ipueiras.

Enviou 1$000.

tais comunicações epis-
tolares.

ELEIÇÃO DOS CEN-
TROS — Vários centros
não fizeram a eleição da
Diretoria, conforme or-
dem da Diretoria.

*/
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